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explicações 
,'ío'álto da responsabÍlidád.é que impõe p 
cargo que exerce;i o presidente José Sar-t 

ney, em entrevista à repórter Dilze Teixeira., 
âo Correio Braziliense^ãtn^ríáou a existência 
"çJé uiria campanhaorquestradaiom o intuito 

•Relevar o presidente ia"^epjií?J.ica" a renunciar 
"ou 30,suicídio". Sarney* •seguramente, dexe 
f dispor de informações convincentes, que ainda 
não, foram levadas ao conhecimento da nação, 
para -afirmar com tanta, ênfase. P que-agora 

"afirma,.Não é um político leviano, còm'0"já 
demonstrou. ,,,,';;, • " „',M '. 

v De forma alguma diria- algo tãò.grave 
tomo o que disse, e justamente neste momen­
to, se .não julgasse imprescindível; e inadiável 
faz#-l<>.. As Forças.Armadas, estão unidas1 e 

'ap.óiam> firmemente., £ governo... A Gpnsíi-
'tuin.te,, há coisa de poucos, .dias, premiou 
Sarney com a manutençãq dp presidencialismo 

-íoinp, ele queria e^eorn o.mandato de. cinco 
; anosjpara seus sucessores,: iPifiçilmentè, "o 
"'discriminará com o mandato de .quatro;. Quase 
todos os governadores sãp solidários com a 

,administração federal. ' - .:..:.. 
Y •".?Alguns políticos desconfiam' que Q,alvo 
?da denúncia do presidenteé a comissão parla-
r.mentar de inquérito do ..Senado-! que apura 
irregularidades cometidas na ̂ gestão do. ex-
miniitro Aníbal Teixeira. A.comissão.se:pre­

gara-para cpnvocàr o ex-genro de Sarney, o 
i|—economista Jorge Murad. Esses políticos não 

devem ter razão. Õ presidente não se opõe, 
nem pode se opor, a- que uma comissão 

- iVelíigue o que a PPlícia Federal w por-'prdèm 
do ministro da Justiça, está também investi­
gando. 

"Sarney sabe que umá^çprnfôsãólde inqué­
rito é instrumento legítimo à disposição do 
'̂ parlamento. Se eia-tentar-ir''além dos seus 
chinelos, rapidamente se desmoralizará'epo-

•;derá<ser bloqueada: Com urria-base de sústen-
"ção política nó Cóngréssò 'calculada pelcrpró-

-•prip .presidente em 320.áe!,uiií.total'de 559 
' senadores e deputados,' sobram aliados . ao 
governo para acusar; e Jnibir, nm reduzido 
"grupo de senadores que,-porveritura,exPrbi-
^tassé das funções de que dispõe::•'• 

w; Quanto à provável convocação de Murad, 
'Sarney não deve estar pensando- nela quando 
•jfalâ:-da campanha montada para': levá:lo ao 

.,'líiicídio ou à renúhciaf Murad Será charhâdo a 
b pyestardepoimentopõfqueoexrministrp. Aní-
n,,lt>áLTeixeira o cit.QÍi ria CPXcòinpp avalista da 

htndieaçãodeMichal Gartenkraut.paraocargo 
de-secretário-gerai'do Ministério do Plãneja-

—mento. Gartenkraut foi acusado.por Aníbal de 
ter-se envolvido com-urrr decretp-lej qiie daria 
um extraordinário*" prejuízo àós" Cofres pú-

£OS. ^ ^ a a g M f r . * 

***"?:: É possível êWiaèrar*qlt^8òWsáãP de 
„ inquérito peca poVexcessoídezélc)"ào desejar 
%i)uvir Murad somente;por causa disso. Bm um 

país onde a corrupção perdeu a vergonha de se 
expor à luz do dia, o pecado 'da, comissão, 
porém, no máximo, pode ser classificado de 
venial. Há pecados mais. graves sendo .cpmeti-
dos impunemente. Deresto, Sarney .conhece 
muito bem o seu.ssçretáriptparticulaj? e confia 
na retidão do seu "comportamento. Murad 
entrará e sairá imaculado dacsessão.da CPI. 

Outro, portantpVdevetersidOíO. motivo, 
ou .o conjunto de motivos," que impeliu o 
presidente a di^er p.'que-disse.àpCqrre/o 
Braziliense. Seria delirantemente ridículo ima­
ginar que a devassa que-sofre a administração 
municipal de Pi'nheirpí:nô"*interiorIdPvMara-

. nhão, pudesse fazer parte dê uma campanha 
que teria o intuitpjdé resultar no siliçídiPiPU na 
renúncia do presidente.da República.. É«,com-
preensível que Sarney" se interesse" peIà'sorte 
do lugar onde nasceu., . . _%., ,».i.,,v,~,. 

Como maranhense e filho de .Pinheiro, 
também é compreensível que'aproveite suá 
passagem pelo cargcdepresidente da^epú-, 
blica para contemplar cõni generosas Verbas 
seu estado e sua', cidade.; Q\Nordestes sem'-
dúvida, deverá a Sârriey sua descpberta pelo 
governo instalado: em" Brasília. Mastõ que 
possa ter-se passadps; ou, ainda vir a se -passar, 
em Pinheiro é 'insignificante'para abalar um 
presidente acuado por tanta? crises qué.t,em de 
enfrentar. 

la* 

Não, definitivamente nao; Nem os autos 
da devassa de Pinheira nemy* possível ida de 
Murad à CPI do' Senado têm a ver'com a 
surpreendente denúncia.< produzida; lpOr um 
presidente que |á forneceu provas irrecusáveis 
do seu senso de^eq f̂líbfió è̂ de suá moderação 
como político e ̂ administrador. .Uma .nação 
que já viveu as tfagédíàsdò suÍcíàio"de^Getú-
lio Vargas e da-repúnciade JânioQujidros tem 
direito a conheceriasinfòrmaçôeís quVmove-
ram Sarney a drzerò*qúèdissfel:O.piesídente 
está obrigado a re.veU-lasr. .,*..,. .^í/% 
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